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30 dias de caminhada com Inácio em 2015,  

Por Brendan 

 

As palavras parecem inadequadas quando se trata de descrever a peregrinação de Ignácio - 

realização, sucesso, orgulho, estar fundamentado, dar vida, desafio, tudo parece ficar aquém - algo 

interior aconteceu e as palavras não conseguem captar completamente a profundidade da 

mudança. A relação de Inácio com Deus desenvolveu-se gradualmente através da reflexão sobre 

as suas experiências. A sabedoria e o discernimento adquiridos através da sua reflexão trouxeram 

uma transformação significativa à sua vida. Anos depois da sua escolha de seguir Deus, dou por 

mim a refletir sobre a minha própria escolha pessoal de ser discípulo. A minha opção de vida está 

a levar-me gradualmente a uma busca interior cada vez mais profunda.  

Olhando para trás, semanas depois de chegar a Manresa, o 

nosso destino final, posso dizer com confiança que foi um 

encontro que mudou a minha vida com Inácio, com o caminho, 

com o nosso grupo de caminhada, com a paisagem espanhola e 

com as suas gentes. Ser peregrino é agora algo que sinto 

profundamente dentro de mim. O encontro com o Caminho 

Inaciano ajudou-me a ver mais claramente que a minha viagem é 

sobre aprender a amar e a ser amado. 

A minha vida interior foi profundamente abalada durante 2015. 

Sentia que precisava de espaço e tempo para me permitir 

reconhecer os meus sentimentos. No dia 11 de maio deth , após oito dias de cuidados paliativos, a 

minha mãe entrou na vida eterna. A minha mãe já estava preparada para esta viagem há algum 

tempo. Tinha estado a preparar a nossa família durante os anos em que esteve doente. Ainda 

consigo ouvir a minha mãe dizer: "Não estão prontos para me deixar partir?" A minha mãe morreu 

depois de uma longa batalha contra muitas doenças, a começar pelo cancro da mama em 1995 e, 

finalmente, pela demência. Lembro-me de ter recebido a notícia do seu cancro da mama quando 

estava no 3rd ano do seminário. Isso levou-me a fazer perguntas profundas sobre a minha vida. 

Anos antes, o meu irmão mais novo tinha morrido de morte no berço. Eu tinha 20 anos e estava a 

pensar nas minhas opções de vida. A morte do meu irmão Peter, com apenas 6 meses de idade, 

aproximou-me mais da minha verdade. O sacerdócio era uma opção distante para mim; no entanto, 
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faltava-me a confiança e a convicção de que poderia ser um padre realizado. Duvidava que Deus 

me estivesse a chamar para o sacerdócio. Como é que eu podia amar e ser amado e continuar a 

ser padre? Tinha muitas perguntas sem resposta. Depois de um longo período de discernimento, 

dei um salto de fé e entrei no seminário. Ser padre tem sido fazer a viagem interior e não permitir 

que uma vida ocupada a impeça de o fazer. A viagem interior, porém, é assustadora. É um caminho 

com montanhas, arestas vivas, cascalho. Há vastas planícies abertas e zonas secas - poderei viajar 

através destes lugares difíceis? Terei a coragem de resistir? Preciso da graça de Deus. Preciso de 

confiar que a graça é suficiente para mim. A morte do meu irmão no berço despertou-me para a 

importância e a brevidade da vida. Desde então, tenho aproveitado todas as oportunidades que me 

ajudam a procurar dentro de mim. Convidaram-me a considerar a Peregrinação de Ignacio e senti 

que era o caminho certo para mim. 

rdNo dia 23 de setembro de 2015, deixei a Austrália exausta e indisposta. A vida paroquial e a morte 

da minha mãe estavam a cobrar o seu preço. Tinha ido ao meu médico em duas ocasiões para 

combater um vírus, mas os meus esforços não tiveram êxito. Perguntei-me se este vírus seria o 

espinho no meu caminho enquanto percorria o Caminho Ignaciano.   

Cheguei a Loyola por volta do meio-dia de 25th   de setembro de 2015. Estava cansado e um pouco 

ansioso.  Conseguiria sobreviver a esta caminhada? Estaria a fazer demasiado? Talvez a minha 

saúde me estivesse a dizer alguma coisa.   A minha ansiedade levou a melhor e decidi ir a um 

médico local que confirmou que eu tinha um vírus e não uma infeção bacteriana. Ela receitou-me 

anti-inflamatórios para me ajudar a engolir e o alívio foi enorme. O encontro com a médica foi muito 

enriquecedor, apesar da barreira linguística.  

A caminhada começou cedo, no dia 26th de setembro de 2015. O grupo estava junto, mas não 

éramos uma comunidade. Eu queria que a experiência fosse tudo o que eu precisava. Esperava 

encontrar o amor de Deus de uma forma nova. Como é que isso seria possível? Inácio teve uma 

mudança tão radical na sua vida ao longo do caminho, que a profundidade do amor que sentiu deve 

ter sido extraordinária. Poderá esse mesmo amor envolver-me? Quando penso no desenrolar dos 

dias de caminhada em silêncio, nas refeições partilhadas e nos sonos repousantes, muitas 

recordações permanecem comigo, mas são os acontecimentos simples e quase perdidos que me 

ensinaram muito sobre a minha vida.  
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No primeiro dia, encontrei um ramo 

partido com cerca de um metro de 

comprimento, um cajado perfeito para a 

viagem. O que ele se tornou foi uma 

lembrança das muitas coisas que 

carrego comigo na minha peregrinação 

pela vida. Mais à frente, encontrei um 

pedaço de corda que prendi ao meu 

cajado, mas, como não consegui 

prendê-lo com segurança, passei dias a 

atar e a voltar a atar a corda. Cheguei a 

pensar que, se encontrasse fósforos, 

poderia queimar e derreter a corda no cajado. Cerca de dez dias depois de prender a corda, 

descobri que ela tinha caído do meu cajado. Surpreendentemente, a experiência foi de alívio. Já 

não tinha de me lembrar de manter a corda presa. Isso fez-me pensar em quantas vezes na vida 

gasto energia a tentar agarrar-me a coisas que preciso de largar. Talvez os meus medos ou 

possivelmente as minhas necessidades não satisfeitas me impeçam de ser o discípulo livre que 

sou chamado a ser. 

Caminhar tornou-se rapidamente um 

mantra, ponderar, ouvir, caminhar 

lentamente em silêncio, celebrar a 

dádiva que é a vida. Uma dádiva que, 

na maior parte das vezes, passava ao 

lado e não reconhecia. A vida tinha sido 

demasiado acelerada. Havia 

demasiadas coisas para fazer. Estava a 

aperceber-me rapidamente que as 

minhas prioridades não estavam em 

sintonia com o que eu sentia que era 

chamada a ser.  Senti que me estava a 

ser pedido que tomasse uma posição mais forte para honrar o meu próprio tempo e espaço. 
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 Ao passarmos por aldeias e cidades, apercebi-me da profunda devoção que as pessoas têm pela 

Virgem Maria.  Sentia-me a sentir o seu apelo para deixar que o seu Filho me amasse, para aceitar 

o seu amor e confiar no seu amor. Inácio teve encontros com Maria que inspiraram a sua fé. Ele 

andava à procura de Cristo e não ficou desiludido. Inácio também passou por longos períodos de 

penitência e sofrimento, mas pergunto-me como é que isso contribuiu para o seu crescimento na 

fé?   Terá esta penitência contribuído para que ele se abrisse ao encontro com Cristo? Terá sido 

um tempo necessário de humilhação e de despojamento do seu ego?  De um lugar de ferimento e 

de rutura, Inácio pode ver Deus, pode finalmente compreendê-lo!  Sabia que era amado e, a partir 

desse lugar de amor, podia responder com um coração aberto. 

Enquanto percorria o caminho do 

peregrino, havia momentos de 

iluminação que surgiam através dos 

aspectos mais simples da vida, quer 

fosse pedir uma chávena de chá e a luta 

para transmitir o que queria com as 

limitações linguísticas ou visitar um 

hospital e tentar explicar a doença que 

tinha e depois receber medicação para 

a doença. As conversas com os meus 

companheiros de peregrinação tocaram 

lugares dentro de mim que precisavam 

de ser tranquilizados e curados. Parece que Gerard Manley Hopkins sj. tem razão. O mundo está 

de facto carregado com a grandeza de Deus. 

Preciso de tempo para continuar a aprender com a experiência que foi a Peregrinação de Ignacio. 

Muitas das lições da vida são adquiridas ao peneirarmos lentamente as experiências que temos. 

Não se trata de terminar em primeiro lugar ou de completar todos os quilómetros, mas trata-se de 

amor, o nosso desejo mais profundo é amar e ser amado.  

As semanas que se seguiram ao regresso deram-me uma sensação de paz e de força para a 

viagem. Parece que a graça da caminhada foi a perceção mais profunda da vida como uma viagem 

a ser vivida em pleno.  

Estou agora a pensar em levar um grupo paroquial a percorrer o caminho inaciano em 2017. 

Conseguirei fazer a viagem? A língua seria demasiado para mim? Espero de coração aberto para 

ouvir o chamamento. Sinto que a nossa paróquia está interessada, e acredito que um encontro com 

Inácio ao longo do caminho inspirará um grande sentido de missão na nossa paróquia. 

 

  


